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í.» tiberiè #*£ tine endiiTV» qui wserà tons le* 
máriçaux. 

QUARTA   fEIfiA   16   DE   MAIO. 

RÍO   DE   JANEIRO. 

REUIíIAÕ  DAS CAMAKàS TAUA A SéGUH»A 
SKSSAO   CCrNS-müCIÒNALí 

N. X^O dia 25 áo corísntc celebrou * Cassiara 
dos Deputadua a eoa prüneir» Sessão preparato- 
lia ptesiclila ptlo br. Eispo do Maraiihiò KS 

qualidsde de Vice Presídetite na Sessão ordiaEEia, 
Este acto não deixou de ter algum».eoisa de ias 
laacolico por excitar a aetupré magoücla letnbtan- 
ça d* prematura perda do S«", Nobrega, qn« 
eleito cinoo yezus PriÊÍdeiití Lavia no auno pas- 
sado diíigido oa trabaíhrc das Sessões prepara, 
torias, e DBS quatro meses de. Sessão oí-dínariá. 
Achario s* presente» 49 Sr!»-. Dc-putados, e en 
tanjo em duvida se OOíTí esta uamero podism 
principiar oa trabalhos,- logo 130 começo d'c8ta 
questão entraram mais 8 Srs. Deputados que 
cotnpleíarísa enumero p^çssripto na Constituição. 
Naqudia incerteza ds~stí insíalar ou não a Ses- 
são era digno de reparo qus a!p3'itiS Srs. Depu- 
tados resiaessles nesia Cidadã e seo termo não' 
tivessem concorrido. Legalizaram se os Diplo- 
mas do 8f. João Gocass de Campos, qi.e to- 
mou assento por esta ProTOcia; i^ualraente to- 
mou assenio o Sr. Peds-o da Araújo Lima eujo 
pi-triotitmo , probLiíads 3 sabsr , e firmeza de carãC" 
ler tantia vfiits teíM ssdo patenteâdn* ao inundo, 
nas CôrítS do Portugal, Assembléa Constituinte, 
e depois"d1 «lia disso!vida; Deputado de que fora 
a Câmara privada o auno passado por" estar au- 
sente ua tWopp; legfeliBuu-ss o Diploma do Sr. 
Miguel ÜaltuoD <....... 
• ■ * •  

Muit» deve a Na^ão capeiur dos U&bidb.d» 

tfepto. BZúüO. A Câmara ísS Sessão passíd* 
meretêo a contíáhçá pública , êra uma pro\á 
tí'ísío a giaisde fioítscorreacia nas p&kiíai?, bnde por 
EauUaS Teses éiss necessário ir cêJ» para ter le- 
gar: tambesn paioce qae a merêtêo do Govêr 
no , pois que repartítí paios seos Membros duss 
M.itras-j quatro píesidencias tía Provincia ,■ e «ma 
cartada Cóneelbiko, não Eabemos quantas Com' 
ínendáéj é algnaa Hábitos &c. Digam o qne qui- 
aereso oa apologistas do equilíbrio dos pode f» 
por ESíO da oposição: s.railhsnte estado não j.ò 
ds deixar da conaumir fotçás, qna podism ser 
erapvcgadaS para o bem gera!', be nm mal nices- 
sario quando um dos poderêè se dasvia do seo 
Em: porêaa om Pôyo tiasçsnte pouco f,òde adian- 
tar no meio tf estes cfeoqrçea; s6 a harmeiíia pô- 
de conduair v&tstajosameBíe o seo de«e!ivolvíiiieíi-i 
io, na luta de interesses diversos ha sempre per* 
da de parte a  paris. 

Da Astréa. 

23    de   Abril, 

ítiseürso  qtis  na Avgtisia Presença  de S M. d 
Imperador recitou o Sr Senador Antotno Viei- 
ra da Soledade , COSMO Orador da Dèpnivção, 

que o Benado enviou ao Mesmo Augusto Se- 
nhor, para pedir dhe o dia'', hora, e lo- 
car , iuKto para se cehb.tir a Missa 

do Espirito Saneio .   cmxo para a 
abertura da Assembléa. 

Senlior. — O Senado etn ctiniprímenío cio 1m- 
peiíal   Decreto ds SO desíe mez , achando-rve reu- 
nido  ua   conforuii.aüe do aitigo   23  da hCcn&ti 
tuição   do   Jmpetio   para  começar  em   seguneft 
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StteSo Cíáíiiárfá ia  sft»»   fün#ç8e«   I«pfu!s'iÍ7?.í, írs Oía^p por psrfé áo Seaisífl, es iaBís»rí-iP«* 
teta   a boara   de  dirigir ss antç a  Anguí':a  P'íS- fi  Casaara ,   ee  c   ç"

,
í  O S^íO interpreta rffScbs» 

soa  da   Vossa Magtstade  Imperial, e  po?   eeía d's'ín   t.a insíniÇtpsD prí^ÍRas. \ 
sua   Deputação   peág  cona   eparsdo   respesío  da -lüa  poJa-í» bcnafo ( gu o cci Orador) qua 
que  aquella  Caisíara   é capsc, e o Excelgo Thíò- 'SS   acha  rcaíi;áa   cas   caajpíiiHssaí.o   tín   Iniperjal 
MO   do  Injpsrip   sa fes tíigüo,  Haja Vo»sa Ma Dscreío c.» Qí) ds Abril:   a  CaffiSTa das Íp«pn« 
j-cstade   Impèriel   por   hsm   Designar o dia, « a tedos db qaa se rsiíBÍa pes f-e-v,.'2D  fls Jí.id Efon» 
Lera, era qas o  Senado d«ya contorrer á Caps"^ fíamentaJ,   poJ'  outro 'DOíEJíS C".fsiiíviçsio.•   ^ê-sa 
Imperi»! para tisistir   á   Missa  íolsmao   do  Ee poÉ»   qas   a   Caiaàri   dos  D?puí;aik'S  e' expressa 
pirito Sant>, em  cujs» celestes lusas cenfia para por uma iroaníira maM SEIçíS « até  mesEao   ciaíj 
o   melhor  «certo de  suas  defibcraçõf»  a  b«Tii da, Cosjsíií.ufiriijal, ^jois   i-rs?.  ¥«3 gus   a   Consíiíãã- 
Nação cuja Mitida-ie deve prom ver, e do Thro- ção mo aríigo 13 marca   o dia S  d^  'Maio  para 
no, a quetn jiíroa   lealdade;  asaim como  a hora, »er   eia íouos os anssoiB o «ia Seiisãu ÍEJpirialda 
eolutfar, cjue Yoasa Mageitade Imperial na Sua ebõrtara,   íoiaa »e  ioneíja^d   qaa  a   rsirídão   da» 
Meftte sublime teia Destmáde em  observância do 
Art. 18 da Coustituiçào paia a celebração da Ses 
são Itrperial. 

Caiçaras não pende dViu-j  110x0 DeeieíOj-qiseÉKfa.- 
ne   do   podar   esecaí:?&, a   qna   sesapro  qtia  sa 
disseir, queeia virtude ca euaprirüeEío d'esse neva 
Dèèrèiò   é   qaa ãJ^aasa da»  Camadas ss reiício, 
íae.-s   exprsfisões   ísríia   iuiesictas   «  aaí»-COBSííIü- 

Sna   Majesfutíí! o   Imperador  Recebeo beni-    cionaes. 
gnameníe a  Í>epnsação,  e Declarou que   a ab«r- Ora, nós   podiaiaos   csulítir   eetes  rsüçs&ta, 
tara cia Sessão seria no paço do Senado ao meio    e aíé Eiiesrno eGiisiderai as COKíO  £.'£Q'*~.[?rjo suíno. 
dia, e  a Missa no dia   I  do próximo mês á ho-    ceaía ,   que  per   faífa   de   áííeEçãíi   e3c:,páira   »o 
ra   íjue parecesse   ao  Senado. iiltssíre Orador por  paris  do  Sfôüado: SüS  acou» 

ii-oi recebíáa  com  muito especial «grado. tece  que ha  catra iaexacíidão  ço  mes&rtr^sscar- 
so,   c  parece   que   dois   lajtso§   cfcj   jaaterías   d« 
iaiporíancias, e   aliás  mui   óbvias, já   são cauiíá 

Discurso que por tim semelhante motivo recitou   -coisa; 
o  Sr. Deputado  JLv.cio Soares Teixeira   de Consiste pois. o   secundo   em   dije? se   qns fS' 

Qonvêa ,    cotuo   Orador da Deputãçãó Seaadp   pedia logar e hora   para  a  abeííurB.   ii 
enviaã* gela Gamara dos Deputados. 

Senhor. — A Cãiasra doi DírtistítíJos bsra , 
« justamente convencida do q.i*;nío Vossa Mã^es.. 
íaae. Imperial SeJJSsaiera na eoiapftía eaacufáo 
da Ooustituiçãp , esta prenenta sagrado , que a 
Ksção de^a aoí generosos, e liberaes eoníimcíi- 
tos ao Magcsdiiao Coração dfl Vossa Magesta- 
de , o de que nsoessuritiumnte devem eeffsúr-ss os 
mais felises rcsultadíis à «íta prosperidade , da 
ante-tnão   avalia  a.   não  pequena   satisfação ,   qu 

lc;íar esiá marcado no artigo 19, csaa a íioi-a 
jsão o está em parte alguma, e é por isso qsse a 
Camaía doa Deputado* pede a sua llaj^síade aa 
digne marcàl-a.■ O Senado pois- ou pede nsuitó, 
ou pada pouco, lie bastava rafeer aquillo, qua 
nao estava mencionado na Consíitoição, que i 
ar-kéth; pedio muito. Se paio contrario eonvinba 
pediv coistls u!;e j.i <s!a<ã..o- siartadas; pedio pou- 
co :  pois cevia. pedir também  o ília, 

Niío  se nfif! esconde   porem   o qne aüégarla 
o Orador do  Senado para a  sua justificação so- 

caberá a Vossa MagesUde Imperial,  era Se Ver    bre ekía   segando  Jspso ,    e é  qus tás   obsíant» 
pela segunia vo* no tn«!o da   Representação Na     ja  estar  nsasrüado o iogar.  coaio  este  íogar  é  a 
cioüai   para  a  soltinno   Abertura   da   Asaetnhlèa    própria  saia  fio  Senado ,   este   píT  «ma espécie 
Gertd  deste   Impetio , e a fíia de que, Retificado    de  modeéüs   vu delioadeBa   quiz   indicar q-e não 
o Coi^ó  Le<ci8Íi\tivo , possa  o Mesmo  dar anda     julçava  a sus  casa  d/gna do tanía  honra, quan- 

ta   «ra a que Ibe  resultaya da Augusta ceroaion^a. 
Mês  a isso respoíídéremo?   nós que «m mattriasr 
decretadas: por lei, a >;Jí   uma  lei   fimciam.eutal  e 
íasíí  sagrada,   t-viuo  é s   Constituição do   impé- 
rio,   todas   ai   ímuras e   dêlic&deta«i   sâo ^empra 
estranhasse quando por ibríuna deixao  de ST cri- 
uiiBOsas, não escnpúo 'ao  menos de ler suspeitas. 

E KS ii5o,   qias   aos   dígilo,   quo   cootiança 
põderà  íêr o puvo   i:o  Senado,  (íssdc que ««per- . 
«vaia, d«  que  esta. Corpo   aüaa   tara  respeitarei 
o  augusto   nfio  se reunira,   se ríáo foísâ o Impe- 
rir.l   Deci;«in   íia  í.3  de  Ai>ril r   como  ha de crer 
esto  Ktistmo   povo, que q» S«iia(iorí,s teruíão  «ni- 
mo de se rauniir extraorüínari, mente prr;i s1 expe- 
dirr^a cartas de convocação  de   Assembléa,  caso 
o Itnperaote não   o  Taça no  t^mpo  marcado;   se 
o   Senado dá a entender que não se reiiüirá para 
a sessão oi.itjaria, sc.-não prtc<.'df:íse  aquelle !)«• 
creto ?, quo outra garantia  temos   nòs da   perpe» 
luidaíi« aa Asficiubiéa g«ral, além a' esta quesw 

mento aos  seos   aieasíts  ira,bailióí 
Em tão agradável conjuneturn, Geníjor, a 

asesíií-A Caçara, re^ni ia por preceito da Lei í?m> 
damenínl Grais Impeào , nos er:v;?. boja saic o 
Tiirono de Voseu Majfesta ie l&apmal ,'não só 
pura significar a sisa obediência à .ínssrca Lfej , 
mas igualorente para exprimir os vshamentes de- 
sejo*, que elía ter.i da ver n^vam-eníe o Supre- 
mo Ckeíe da .Nacao iao seio da sens Représeni' 
tantes. lis por isso. Senhor, que eus nome da 
mesma Catriara dos Deputados , t;ós rogamois a 
Vossa Magrstada impsrial, Se Dií;i!f! inarcar a 
hora , em qae deve ter Jogar tao Augusta Ceru- 
munia,    ilio  g.e  Jí.üí.-.-O 23 da   Abni 6a  1837. 

A confreãíação do? doiu discnrsot acima trsna- 
tripíos Siisdu iiv.ú iipt.rralniente algíimas reíie- 
xõsa,  qu« não  teiuuuãu eu vaat»£«:at  *o jilus» 
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vê R« § íll io aríjg» 4? o» CecsíiíwfçSo? ^ 
Kão è o Beuado, qaena BiíicaEsscís póiie Fszeí 
cfíCÍ;^ íí£a paraatia ? 

Kão ciüvidjiBics, coso jà cíJsBírsrs, que iodai 
ts>.s Ltltm pmcedassera ds htÊbxào dj iüssíie 
inlarprei-B -cos «êiitsKctJícs «ia Augusta Caraaraèca 
SôRáderes: maa por isso cissaio que uasa peqoe- 
ra íáiís da Ftrlosão pôde gerar rso pèvp üííjjjrtia 
áoscoiifiança s^bre a eorágeci d' utaa Corporação, 
qíia é depositaria d' Bma grande parte ei' aquel 
1:.B çfirantiae, que nos itssegurão a duração e per 
pet^jüade da Constituição, cumpre qae haja ngais 
vigilância <le líarto do senado, e qae erta per uma 
marcha a luenos eqGÍvoc* ganhy .aquelía coa&m- 
ç», (jae etm coDi.-adkção niúsece a Camaia dos 
Deputados . 

De resto, estas'reflexões não sãoíle qra.om qn«í. 
ra vor a rui?aa d_a Consiituit;ão. Folgoem coia 
el!a as vis sectarjos^dp governo absoluto, ou <>« 
enrgivado» anarchisías  e  demagogos:   EOS   nunca 

ELE I Ç Õ E 9. 

í*or oera^-iíão de tractarmciS cm o nesto N.' 
34 dos incofivanieuice que rjsuhuvão de se dar 
o VíJíO delibeiativo aos Jcíembi-os do Constlho 
Edibinistrativo caa Proviíici^s , arrisoimos a EO 

puinte proposição == de que cm o nosso pai% 
inda se aitende. mvi pouco nas eieições popu- 
lares no mérito ^  co saber ,   e  às virtudesi =i= 

D' esta  proposição  avulsa e  mui   iüíerpreta- 
da ee. pó;Je ínfarir ( inóroieníe se houver má íers- 
ção )   que  noa Jèsagradão  as eltiçãêS atéqui  fei 
taa  pura  cs diversos  fiarmos   de  gomeáçSo popu 
las-,    hão  é   poiêm assim ;   aníca  os   expressões 
t!e  que r,sáiEos  era o  !Si.°  ]3  a respeito  fio  vá- 
CSíO,  que  og i]!usír«8  Deputados  ti'tsta  Provín- 
cia   pareemó   deixar   íI1

 dia   cora   a  8iia   retirada 
para   a  Capitai  do  império ,  assss   comprovão , 
que   nós setitiiuos ,   evo apesar 4e não ge achar 
o povo  tom   a cevids  traticreía   p^ra gosar  da 
libercíale, e  dos frotíoa tF uma esbia  Constitai 
çã-', apesa? das   lüsea estarem ainda  tara  enc-is 
■otnente diífuDdidas, sfiísai" em fita de se fíttfn- 
êer amda v&tti pauso ao mérito, ■ «a saber e ás 
virtudes, toáavia  a escolha oo povo recahio pe 
Ia mór   parta  sob/o   cs bomafia  qsjn  possuem   o 
verdadeiro   teeritu ,   e   rtão  aufere   eeíafèrmoa ou 
•figuras de  íbeatio , que  só   brÜhão  coro   o   «ta- 
presífido lastra  da'certas  begiarias e te leia s, de 
qus ES crianjns  gosíâo ,   mas c^jo caracter   bsj» 
xo, cujo abjacto eervilismo esclue  tora a juatiu- 
etçãí),  s  sua   saaa  próprio»   putronos   ou  conso- 
cios  não dessa mais qus o direito de recláiaarem 
a- «eo favor a tfíeraiicía o  a indulgência di.s ai 
Esaa  htm  nascida». 

Conciliando pois & apparenfâ coníredicçáo 
qno sa pôde notar n'estas difforentes asserçòes, 
diremos 1*. qiis ns eleiições atácgui feitas, em 
geral tem íiJo boas : 2o. que isío comtudo é 
maia davtdo a alíçmn concurso de ciicuüstnnciae 
fei^Kí"», ou mesmo áa vanlagens semorc in-bs- 
rentoa a esto precioso direito d' um pAvo livre , 
Áo    qüc  ás   li:.z B  do   povo ,  OU   à    lüriüíi   qua   6» 
toM warcado para «« eleições. 

fliir 

~-tloB, qoe í«g judô o nosso raftljo dever, csssteai 
ra roaípeira com qae áctDateiiíte se fesem ei 
«■Jei jõss. E primeiro OíIB tudo diranoa áianca- 
Enents qaa & nyss.i oíiinião ssria ?er-!pra a ia- ■ 
ver dts c!e;'çüte ci^st-ías, por ser r?'eííss onda 
MQkstnenía se resliaa o direito >\V'í feia o pòvò 
da PC fáaer represeníar por hniaens da eu* im- 
tnoJiata eBoolha. Da bom grado porêfn acceda» 
riamog às raaògs de rraior interesso pobhcò , com 
c«e bomeüs Eiais illustrádcs comprovão a nf.ccs- 
Bidàde de sa ÒBicar nm intermédio , a fim «ia 
6'èv-itar o liiçbaveaiente qaep53e provir da jguo- 
íí..-jeia «ios 7oí«aíes-. Mui acor-íera qns essa in- 
coraveniéníe subsiste ea fôrma acíiifií das ckições, 
apí^L,^ ds Rerfim .indirecíai; o quis é fütil dfjaons- 
trar cesn iaçíos , ..^o, qi,!^ JJíí^ríuamós fvnios te»- 
tíiaunlias.    Espís^ufajò-rios, cem  inaiã clareia. 

Oicollegio eleitoral,, qae já per duas vezes 
sa tem reunido tí esta Capitai da Província ,■ 
compõe-se, pouco msis ou roenrs de 110 Eíei- 
tares.j TOS» é b«r<í Cabido que d'estas sò'12 sã» 
«fa Fregueaia da Sé, qus aíírgÈga o renfro aa 
Cidade. Ajanctemos poiêm 3 que íoniece a Fré- 
g^esia tle Sta. Iphigenia, qne íss; psrle da Cida- 
de , nós teremos 17 Eleitores' á' ésío, no mesmo 
tempo qsse as outras Vsjlas e Freguesias víginhás^ 
qüe SJO.S mandão para -cá es sãos Elsitores , vem 
a dar pooco aiais oy menos o numero de 93 
Eleitores, Ora, se üòS não fcjsmos injuria a 
iiimguein , se dissermos a e ES poucas luaes e 
conhecimentos f(Ue ba ua P?cvincia , tsião con- 
çentrados na Cap tal e tsn B;r.ia trts ou quatro 
Vilias, que lambem sáo poiitoa de reunião para 
os Colkgjos   Eieitorres, segue se que tiianeos 12 

..ou quando râVito 17 Elevíores d' unia porção de 
habitaiites , onda s' encontra alcuma icistrocção , 
é qae imos tirar 98 oa mais o' uma outra por 
çsô, qne só por milagre pode fornecer homens 
com as3B2 tino para descobrirem n1 um sujeita 
as qnali;ades que podem formar um hora Depu- 
tado , um   boin   Senadoi", &c. 

Nein tudo isto é fundado em meras cbnjéijí 
íur»s   ou  presumpçOes   do   quo   pôde  acontecer : 
.pelo contiarjo ha uma aüiivião de fectos» acon- 
íetidos sós Bf>3308 olhos, que deroonstãO) qua 
a maioíidíí.íiü dos nossos Collegios Eleitorae* é 
de geme rústica e igrjorsrite; pois é beai subido 
que a m.ôr períe dos E'e!t'>res da fora davão-sa 
por muiío felizes, quando ach^vao al«p>ea>, que 
lhes quiieíao fon^aTíiss" as iiiJU3 que bavião da 
apreseRtar : é br-ta cabido qt.e muitos pai;avá'o o 
seo par ds vtníena a quem Ib^as fizesse, siãsim 
como ea ps^ft a um letrado, que fa« «ma peti- 
ção : é hera s'Múo , qúe bouvfi si.jíiio é' ista 
Cijsde , que sem ter uisreciçio:. um só voto de 
seos Cc-ncida* ãt« para seavElsiter, fca 4 ou 3 
oa mais lisias , vindo assijn^sía reunir per este 
Bieio íorí'ju90 o direito jJÉyipi^&ti)facão d' una 
poucos de milhara? dó ináividuoa , é bem sabi- 
do, que eaj o próprio Collligio Eleitoral d'esta 
Cidade lendo cbair,a?o á mesa um Eleitor para 
dizer qutm era um sujeito, que elle havia no- 
meado para um dos cargos, para saber-ae, so 
elle devia ser ou üio exciuiuo d'ftise voto por 
{dgutua lucapacidaiac  qu» tiveas*, o nosso Eieit?? 
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(W) 
«ôifcgç-ín Èí>»a Ma a-lãgsftuíáWe qaã »to eonL» -^ma^, (*) «T-« ^ fartado a «mllcs, isbfcis» 
«pia auw só feõmeín tfaqoeHos qise vitiMo sa sua' <!*« diÊspeiss  da   Marinha :   aqui lhe apreMnttf. 
i^trrreafl"que  se   quuessefa   safeèr,   ciem  cllea E st duvidar, pede consultar 03 que ea Sem da- 
e.-ao, clls   traria a presença do Csüag-*"' a 5'uão do, ou rara a Secretária áfijíílãíado dos nego» 
da tal, que Ibé fiiera o favor de ÊJífflaiiiar iodas cios ca Marinha ou para o TheaoQro   Pabisa 
as   sues   lutas. «   virá  a ser o importe c?a total dsspesa 

Continuav-se-ia* de 1809      80S:!5i:G5<? 
„    18 !G      860:523:109 

. . „ -1811      794:455 20-1 
Como   jà  teajos  uma imprensa n* ería  Ci-       „    1812     7-3í!.6S8:6í3 

daíe ,   jalgs.rnos  necegeario  publicar  a  lista  dos        „    1813      470:381:333 
Senhores  qae obtiverão maior üumero   da  votoa       „    18Í4     405.304:483 
pata os  enipregos  de  Promotor e  Jaiíces de fa- „    1815 . . . .-.     750:743:252 
cto  que  tem de conbeeor dos  abusos da libsrda-        „    1816 1 ;049:?28;222 
da  da  mesma  iffspreaaa  n1 esta  Comarca,  a fita „    1817 ..... 1:193:568:018 
de  que   os   Senhores  que   foião  elfiLíos  as previ-        „    1818 1:105:816:478 
não   para exercitar ,  se  fôr preciso   ( o  qua não        j,    1819 1;0!13:374:753 
esperauaos )   as  suas fa^nçõea  n' um   Jaiso,  oá«        „    1820      886:651:529       
ias   forta ilas   teia   sido   até   feojo   desconhecidas »    1821 .... .    5 f 7:905:803 
CEtre nós.— „    1822      948:074:614 

Votos fMãa   entranã» 
PAKA     PP.OMOTOK.                     r^'^*^ ^^                      j.jgg.Qjg.ggg [ «íi!3í<?3Mí?íaS «í<*« 

Os Srs. Manuel Joaquim  cie   Omelías    .   .    105       "  "     1 ^sPszas bestes 
José  Maíiael   da Lua        ....      22 ^^ 1:380:532:313    tí?z;iaí', c!/^ 

„;,■-■.■/•;• '                        j portes das letra» 
PAUA JUISES BE FACTO. lfi(>,                ,:.,*,,.^.^A saradas sobre» 

Os Srs. Elet-terio    da   Silva   Prado   ...    169 »    1B■'i:, ' ' * • ' 1-oou-i34j-i*'0 LBtt/feo/yrtra Síí- 
Eies&ão    Francisco   Vaa       .   .   .    166 ieos               1_aM_.-9_n„-\pnmmtodaEs- 
Anrfre    da   fenva   Gomes        .    .   .    1(>2 "                                                     \ quadra ao íii» 
Antônio   da   SÜva   Prado        .    .   .    Ifi2 {^da Prata. 
Antônio Bernardo   Btscss» da Veiga    16 í • > 
José  Mauoel   da  Laa        .   .    .   .    158 Scmma total         17:65«:89Í:S63 

* Bernardo   Josá   Psaío- Gavião    .    .    150 Ora   Senhor íledyctor,  era que ee tem C88- 
Manuel Innocençi» de Vasconceücs    166 to 44   milhões,   e ponso ciais,   etc.  desde   1809 
Manuel    Rodrigues   Jordã»        .    .    1S3 até   1S2G,   qoaado ise pagarão   pela  Thegouraria 
José Mathias Ferreira "da Abíeã .   .    147 das Tropas, os Soldo»  des Officiajs  de Marinha, 
Joaquira-J/>8é de Morarrs e Abrea     .    líl e Bri^oa  desde  1308  até  1814,  quando imo ti- 
Francisica Gnttçalve* dlí>3 Sí.níos Cruz    149 nhaffics  guerra  de mar,  no  Sul.    E q^e   nitima» 
An»stiCÍo de Freiias TranmifO    .   .    110 mente pnra   se fa^er  huma  Correta,  foi   preciiio^ 
Francisco IgoRoio de Souza Queirós    137 que,  oa Campistas  dessem  as madÈiras,   que di- 
Joâo Lopes  França         136 BCüI   não  servio para ella;   maa servio  para  gas- 
Joaquira   Ma itnno   Oalíão        .    .    135 íarera eaa coiicerto de outras.    Q ;e une dit a isto 
Francisco Alvfs Ferreira   d > Amaral    125 Senhor  Radaotorr   E o qne dirão  cs Apologistas 
José Joaquim Cez»rd»Cerqueira Leme   124 dos  Erap^ègados üscaee daquelle Arsenal «ia Ma» 
José  da  Silva   Merceana        , ,.    .    124 rinha t!!! Que tudo vai  bem , e qae os Fieis do» 

1                                         Continuar-se 7ta respectivos   Ármaiena estáo ricos.    E o  que fa- 
rão   oa   que  tstão   acima   delles ! !! !    isto   Se- 

M^®©®®vSvál nhot Rrdactor,   be   huia dssperíador.    Sa o pa- 
bliso quiter i>ab«r em  que se pastarão tantos mil 

COERESFONDENCIA EXTSAUTDA DO cont s, ou   44 milhões; qne aviviabe; porqne se 
SPECTADOR    BRASILEIP.O. rae   instarem   eu  poíei  em pratos Im-pos,  toda» 

es Mcreias. 
Sr.   Reãaeior. P. S     No  Balança Gsral do anno da 1825 

Vendo no seu Spectsior a Relação das Em* dfío   de  falta  ao  ex-pagidor    Neto ,   21   conto» 
'ba^£aç&e', da Guerra, que temoe uo Brasil, Icm- e  tantos ,    e   no  de   182(5   43   cojilos   e  tanto ! 
brei CIü de oxpioihar os bicos papeis; e achei em Como  be  isto   Senhor   Kedactor í  áerfacentão   a 
nia  «ibííes ura extracío  d^s  Balanços Qtíraes da éivida a Faíen'!a 23 contos e fantoíl!!   q&andp 
despesa   âo   Arceual   da   Marinha  desta  Corí.e , o  t;eoreío  do seu perdão diz tsr ciieex pagador 
dftsds  o aano dís  1809,  quo pov curiosidáda íe- Ce falta 33 corito§!! I 
uho íiJrirJr.io da um dos dois quo todos   cs aimoa Sou Senhor Redactor — seu Venerador 
se, dao por aquelid rapariiçíío, e estando á tspe O    Togarella. 
ra <io do aviso tle 1826, é que.taaho íard^uH com   —^—— —— : . 
esía   íBHiha correspondeucia.    E  para  o   Senhor (*)    Veja-se os adajos da Piozodia ue Bento 
Kcáúcior   faxer taaribom   P^blicu   esie   ninho de Pereira. 

*       •      S.   PAULO   NA   1MPUENSA   DE    ROA   E   C.     '■ 


